
 

  

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Cidade 

 
27/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/CIDADES/3
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553710985.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553710985.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Linhao-de-Tucurui-deve-chegar-a-Roraima-em-2021/51506 

 

 

 

 

 

 

 

https://folhabv.com.br/noticia/Linhao-de-Tucurui-deve-chegar-a-Roraima-em-2021/51506


 

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Cidade 

 
28/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/CIDADES/3
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553749979.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553749979.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Empresa-garante-fornecimento-de-energia/51527 

https://folhabv.com.br/noticia/Empresa-garante-fornecimento-de-energia/51527


 

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Política 

 
27/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/CIDADES/3
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553749798.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553749798.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Laboratorio-de-solos-ainda-e-limitado-a-pesquisas/51526 

https://folhabv.com.br/noticia/Laboratorio-de-solos-ainda-e-limitado-a-pesquisas/51526


 

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Política 

 
28/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/POLITICA/6
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553753680.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553753680.jpg


 



 

https://folhabv.com.br/noticia/Deputados-adiam-votacao-de-projetos-governistas/51533 

 

https://folhabv.com.br/noticia/Deputados-adiam-votacao-de-projetos-governistas/51533


 

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Política 

 
28/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/CIDADES/3
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553750843.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553750843.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Indigenas-protestam-contra-extincao-da-Sesai/51508

https://folhabv.com.br/noticia/Indigenas-protestam-contra-extincao-da-Sesai/51508


 

Dólar opera em alta e chega a alcançar R$ 4 
 

Na última sessão, moeda atingiu o maior patamar de fechamento desde 1º de outubro, 

fechando a R$ 3,95. 

 

Por G1 

28/03/2019 09h05  Atualizado há 17 minutos 

O dólar opera em forte alta nesta quinta-feira (28), chegando a alcançar R$ 4 no início da 
sessão. Os investidores continuam de olho nas tensões políticas entre Executivo e 
Legislativo, e nas negociações para a reforma da Previdência. 
 
Às 9h45, a moeda norte-americana subia mais de 0,25%, vendida a R$ 3,9648. Veja mais 

cotações. Logo na abertura da sessão, chegou a R$ 4,0156, cotação máxima do dia até o 
momento. 
 
O dólar fechou em forte alta na quarta-feira (27), subindo 2,27%, a R$ 3,9548. Foi o maior 
patamar de fechamento desde 1º de outubro, quando encerrou a sessão cotado a R$ 
4,0174. 

Variação do dólar em 2019 
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Na véspera, o mercado monitorou a participação do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, em audiência da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado. 
Guedes afirmou que a "bola" da reforma da Previdência "está com o Congresso". 
 
O Banco Central anunciou que realizará nesta quinta-feira leilão de até US$ 1 bilhão 
em operação de venda de moeda com compromisso de recompra, buscando colocar 
dinheiro novo no mercado e amenizar a pressão no dólar. 
 

Também fará leilão de até 14,43 mil swaps cambiais tradicionais, 
correspondentes à venda futura de dólares, para rolagem do vencimento de 
abril, no total de US$ 12,321 bilhões. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/03/28/dolar-cotacao-28032019.ghtml

https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/03/27/essa-bola-esta-com-o-congresso-diz-paulo-guedes-sobre-a-reforma-da-previdencia.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/03/28/dolar-cotacao-28032019.ghtml


 

Banco Central reduz previsão de crescimento do PIB 
para 2019 
 

Previsão de expansão da economia brasileira caiu de 2,4% para 2% neste ano. 

BC estima inflação pouco abaixo de 4% neste ano. 
 

Por Alexandro Martello, G1 — Brasília 

28/03/2019 08h02  Atualizado há uma hora 

O Banco Central reduziu de 2,4% para 2% a previsão para o crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) brasileiro em 2019. A estimativa consta do relatório trimestral de 
inflação, divulgado pela instituição nesta quinta-feira (28). 
 

O PIB é a soma de todos os bens e serviços feitos no país, 
independentemente da nacionalidade de quem os produz, e serve para 
medir o comportamento da economia brasileira. 
 
Em 2018, o PIB brasileiro cresceu 1,1%, segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O desempenho da economia 
brasileira no ano foi decepcionante diante das expectativas iniciais. 
 
Segundo o BC, a redução na estimativa de alta do PIB ao crescimento 
menor do ano passado (que reduz o chamado "carregamento estatístico" 
da expansão de um ano para o outro), aos "desdobramentos da tragédia 
em Brumadinho sobre a produção da indústria extrativa mineral; às 
reduções em prognósticos para a safra agrícola; e, residualmente, à 
moderação no ritmo de recuperação". 
 
A expectativa da instituição para o crescimento da economia brasileira está 
em linha com o que acredita o mercado financeiro. Pesquisa feita pelo 
próprio BC na semana passada com mais de 100 bancos mostra que 
previsão é de uma alta de 2% no PIB neste ano. 
 

Inflação 
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O Banco Central também informou a estimativa de inflação, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), permaneceu 
estável em 3,9% para este ano. As previsões consideram a trajetória 
estimada pelo mercado financeiro para a taxa de juros e de câmbio neste 
ano e no próximo. 
 
O BC projetou ainda, com base no cenário que considera as estimativas do 
mercado para taxa de juros e câmbio, que o IPCA vai somar 3,8% em 2020. 
Com isso, a instituição elevou a projeção, que, em dezembro do ano 
passado, estava em 3,6% para o ano que vem. 
 
No cenário com taxa de juros e câmbio fixos (em 6,5% ao ano e R$ 3,85), a 
inflação estimada pelo BC ficaria em 4,1% neste ano e em 4% em 2020. 
Em dezembro de 2018 (previsão anterior), a expectativa do BC, nesse 
cenário, era de que a inflação somaria 4% no fechamento de 2019 e, 
também, de 2020. 
 
A meta central deste ano é de 4,25%, e o intervalo de tolerância do sistema 
de metas varia de 2,75% a 5,75%. Para 2020, o mercado financeiro 
manteve em 4% a estimativa de inflação. No ano que vem, a meta terá sido 
oficialmente cumprida se a inflação oscilar entre 2,5% e 5,5%. 
 

Definição da taxa de juros 
 

As estimativas do BC para o Produto Interno Bruto e para a inflação ajudam 
a instituição na definição da taxa básica de juros, atualmente na mínima 
histórica de 6,5% ao ano. 
 
A definição da taxa de juros pelo BC tem como foco o cumprimento das 
metas de inflação, fixadas todos os anos pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN). 
 
Recentemente, por meio da ata da última reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), o BC informou que julga importante "observar o 
comportamento da economia brasileira ao longo do tempo" e acrescentou 
que "esta avaliação demanda tempo e não deverá ser concluída a curto 
prazo". Com isso, indicou juros estáveis nos próximos meses. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/03/28/banco-central-reduz-para-2percent-

previsao-de-crescimento-do-pib-de-2019.ghtml 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/03/26/bc-vai-observar-comportamento-da-economia-e-indica-juro-estavel-nos-proximos-meses.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/03/28/banco-central-reduz-para-2percent-previsao-de-crescimento-do-pib-de-2019.ghtml
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GESTÃO BOLSONARO 

Industriários demonstram otimismo com Bolsonaro, apesar de risco 
no Sistema S 
Vinícius Bruno 

 
Gustavo de Oliveira, presidente da Fiemt, em entrevista à imprensa no dia de sua 

posse 

 

Mesmo em um cenário no qual as incertezas são mais evidentes que os resultados de políticas 

efetivas, os empresários das indústrias mato-grossenses vivem uma onda de expectativa positiva que 

perdura desde a vitória de Jair Bolsonaro (PSL), em outubro de 2018. Apesar de a realidade do setor 

industrial ainda ser marcado por dificuldades estruturantes, o Índice de Expectativa dos industriários 

(ICEI), está em 69,2 pontos, o que indica um alto nível de otimismo, em uma escala que varia de zero 

a 100 pontos. 

O presidente da Fiemt, federação que representa os industriários em Mato Grosso, Gustavo 

Oliveira, avalia que entre os fatores que motivam os empresários está a retomada efetiva da 

economia, melhorias das medidas econômicas, tanto em âmbito estadual como federal, o que inclui a 

proposta da Reforma da Previdência, em trâmite no Congresso, e a retirada da incerteza eleitoral, 

com o resultado favorável a Bolsonaro, que foi a grande aposta dos setores econômicos. 
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Nesta conjuntura, no qual o próprio império mantido pelas indústrias, o Sistema S, está sob 

ameaça, em razão de políticas de reajuste fiscal sinalizadas pelo governo federal, os industriários 
parecem viver em uma redoma, na qual se sentem favorecidos pelo Governo Bolsonaro, cujo ministro 
da Economia, Paulo Guedes, está decidido a reduzir verbas do sistema mantido pelo setor. 

Gustavo avalia que os industriários estão dispostos a se adequar à nova “política de 
desenvolvimento econômico” de Bolsonaro, mesmo que isso signifique se abdicar dos 2,5% 
recolhidos do salário de cada trabalhador das indústrias para manter o Sistema S. 

Outra aposta dos empresários da indústria é a chamada flexibilização dos direitos trabalhistas 
que é estudada pelo governo, como forma de estimular a geração de empregos. Na verdade, para o 
presidente e sua equipe econômica, a proposta é criar categorias de trabalho mais baratas para as 
empresas. 

Ainda não ficou claro se o governo vai abrir mão do peso do Imposto de Renda e a contribuição 
previdenciária que têm comprometido o rendimento da classe assalariada. Pelo que tudo indica, e 
pelo que demonstra a expectativa dos industriários, uma garantia é certa: os salários vão ser menos 
dispendiosos para os empregadores.    

Toda essa conjuntura é chamada de “choque de capitalismo”, como defende Bolsonaro, e como 
apoia Gustavo, que avalia de forma positiva a política implementada pela União, que segue a 
tendência do neo-liberalismo econômico, só que no estilo brasileiro, no qual as relações 
internacionais estão sendo baseadas por princípios bíblicos e religiosos, diferente da ideia inicial do 
Capitão, que era fazer igual Donald Trump nos Estados Unidos, fechando as portas para mercados 
consumidores de peso, como a China, e superproteger as barreiras econômicas para favorecer a 
indústria daquele país. 

No quesito expectativa, o que fica evidente é que os empresários das indústrias estão tão 
entusiastas com Bolsonaro, quanto estavam “desestimulados” com o governo Dilma Rousseff (PT), 
cujo impeachment contou com forte apoio dos industriários da FIESP, a federação das indústrias de 
São Paulo, que foi preponderante para manter a campanha contra o governo à época. 
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